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1. Audiência Pública sobre Minor Crops. Brasília/DF. 

A ABRASEM esteve presente na Audiência Pública realizada no dia 8 de março, na Câmara dos
Deputados, sobre o registro de defensivos para "Minor Crops“, também conhecidas como Cultivos de
Suporte Fitossanitário Insuficiente, a convite da Deputada Tereza Cristina (PSB‐MS).
Na oportunidade, foram realizadas apresentações sobre o direcionamento do tema, em diferentes

países como Canadá e Austrália, assim como, tomar conhecimento do status do assunto no Brasil, por
meio dos relatos realizados por representantes da ANVISA e CNA.

2. Reunião com a associada APASSUL. Brasília/DF.

No dia 17 de março recebemos, na sede da ABRASEM, a visita do diretor administrativo da nossa
Associada APASSUL – Associação dos Produtores de Sementes e Mudas do Estado do Rio Grande do Sul,
Dr. Eduardo Loureiro. Foi uma excelente oportunidade para discutirmos as demandas da APASSUL, e
fazermos uma atualização sobre as ações desenvolvidas pela ABRASEM, relativas a temas de interesse
daquela Estadual, dentre eles: revisão do Decreto de Sementes e Mudas, em andamento no MAPA, Lei
Proteção de Cultivares, Convênio ICMS 100/97, Programa APASSUL de Monitoramento da Qualidade de
Sementes, ações de combate à pirataria e Boletim de Análise de Sementes Mercosul.

A esse respeito, foi informado que,
após a publicação da Instrução
Normativa Conjunta, em 2014, já foram
aprovados 980 novos registros para
cultivos de suporte fitossanitário
insuficiente, a grande maioria de culturas
olerícolas, priorizando produtos de baixa
toxicidade. O que foi considerado um
grande avanço, uma vez que permitiu
que muitos produtores saíssem da
chamada “ilegalidade involuntária”, pela
inexistência de produtos recomendados
para as culturas produzidas.
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3. Assembleia Geral Ordinária da associada BRASPOV. Brasília/DF. 

No dia 24 de março, a ABRASEM esteve presente na Assembleia Geral Ordinária da nossa Associada
BRASPOV ‐ Associação Brasileira dos Obtentores Vegetais, realizada em São Paulo. Durante a AGO, foram
eleitos o presidente e o vice‐presidente da entidade, para o triênio de 2017‐2019, sendo eles o Sr. Ivo
Marcos Carraro (Coodetec), como Presidente e o Sr. Francisco Soares (TMG), como Vice‐presidente.
Entre os principais assuntos abordados na reunião, estavam as últimas reuniões da BRASPOV com as

demais entidades e parlamentares na discussão do PL 827/2015, que trata da Proteção de Cultivares. A
BRASPOV, juntamente com a ABRASEM, tem acompanhado de perto o andamento desse assunto,
buscando defender os interesses de seus associados.
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4. Reuniões sobre a Lei de Proteção de Cultivares. Brasília/DF. 

Resumo das reuniões de Março, Abril e Maio/2017 e “status” atual da Lei de Proteção de Cultivares.

Datas:
06.03.17 – Reunião ABRASEM/BRASPOV/CNA/CNI. Brasília, DF;
13.03.17 – Reunião ABRASEM/BRASPOV/APROSOJA/ABRASS. Brasília, DF;
13.03.17 – Reunião com relator, presidente, membros Comissão Especial e Entidades na Câmara dos
Deputados. Brasília, DF;
23.03.17 ‐ Reunião da BRASPOV. São Paulo, SP;
23.03.17 ‐ Reunião BRASPOV/APROSOJA/ABRASS. São Paulo, SP;
06 e 07.04.17 – Divulgação de Cartas de Posicionamento da ABRASEM e da BRASPOV (Anexos);
11.04.17 – Reunião ABRASEM/BRASPOV/CNA. Brasília, DF;
03.05.17 – Reunião com o relator e presidente da Comissão Especial (ABRASEM/BRASPOV/APROSOJA e
ABRASS). Brasília, DF.

Até a presente data, as posições de
ABRASEM e BRASPOV estão claramente
definidas, nas duas Cartas de Posicionamento,
divulgadas nos dias 06 e 07 de abril, tendo em
vista que o texto apresentado pelo Senhor
Deputado Relator, não contempla as propostas
encaminhadas pelas duas Associações.
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5. Reunião com CBIO/MAPA. Brasília/DF.

No dia 4 de abril, a ABRASEM esteve reunida com a
Coordenação de Biossegurança do Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento. Durante a reunião, foram
discutidos temas importantes para o setor de sementes
como a questão das aprovações assincrônicas, reuniões
bilaterais com a China, Low Level Presence e New Breeding
Techniques.
A questão das importações de sementes e mudas também

foram tema de agenda, uma vez que o setor tem enfrentado
atrasos constantes nas liberações dos processos de
importação de material, o que acaba refletindo no atraso de
pesquisa e de lançamento de uma parcela dos
requerimentos de importação, as autorizações e os
pareceres emitidos pela CIBIO/MAPA são fundamentais para
que os processos de importação de matérias geneticamente
modificados possam ter andamento em outras áreas do
Ministério da Agricultura, como a Coordenação de Sementes
e Mudas e o Departamento de Sanidade Vegetal.

6. Reunião com Zoneamento Agrícola/MAPA. Brasília/DF.

A ABRASEM esteve reunida, no dia 17 de abril, com a equipe técnica do Zoneamento Agrícola e Risco
Climático do Ministério da Agricultura para tratar da agenda positiva da ABRASEM com este
departamento para o ano de 2017. Entre os temas que foram colocados estavam a possibilidade de
regionalização para a cultura do milho, o novo sistema eletrônico SISZARC e Instruções Normativas em
revisão.

Buscando dar início a essa agenda positiva, durante a reunião foi sugerida a realização de uma
reunião ABRASEM, Zoneamento Agrícola e Registro Nacional de Cultivares, a ser realizada ainda no mês
de maio.
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A pauta da reunião estava centralizada na
apresentação do relatório de atividades do
período; definição dos temas prioritários a serem
trabalhados em 2017; prestação de contas do
exercício 2016 e apresentação da proposta
orçamentária para o exercício 2017.

7. Assembleia Geral Ordinária da ABRASEM. Brasília/DF.

No dia 18 de abril, foi realizada, em Brasília/DF, a Assembleia Geral Ordinária da ABRASEM.
Participaram da reunião os senhores Cláudio Manuel da Silva, Presidente do Conselho de
Administração da ABRASEM (APSEMG), Ivo Carraro, Vice‐Presidente do Conselho de Administração da
ABRASEM (BRASPOV), Narciso Barison (APASSUL), Valmir Pavesi (APROSESC), Jair Swarowsky
(DUPONT‐PIONEER), Rafael Lozovey (AGROSEM), Steven Udsen (ABCSEM), Marcelo Pacotte
(ABCSEM), Cássio Camargo (APPS), Gutemberg Silvestri (UNIPASTO), Andréia Bernabé (APROSMAT),
Carlos Augustin (APROSMAT), Geraldo Berger (MONSANTO), Sandra Ferreira (ANPROSEM), Filipe
Teixeira (SYNGENTA), Tiago Fonseca (APASEM), Mariana Barreto (ABRASEM), Paulo Campante
(ABRASEM), José Américo Pierre Rodrigues (ABRASEM).

As AGO’s da ABRASEM são de relevante
importância para a entidade e seus Associados,
uma vez que também representa uma
oportunidade para que os associados
apresentem suas sugestões, tirem dúvidas e
coloquem os seus pontos de vista a respeito dos
trabalhos que vêm sendo realizados pela
associação, de forma que seja possível definir
diretrizes que estejam em linha com as
necessidades dos associados.
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Com o tema "Promovendo melhorias no trânsito internacional através do intercâmbio de
informações" o objetivo principal do evento foi debater, juntamente com representantes dos
diferentes setores envolvidos no comércio internacional de sementes e mudas, o atendimento das
exigências do mercado globalizado e a promoção de melhorias através do intercâmbio de informações.
O evento contou com a participação de aproximadamente 70 pessoas, entre palestrantes,

apoiadores, profissionais do setor de sementes e mudas ou relacionados à área de sanidade vegetal e
comércio exterior.

Entre os temas que compunham a
agenda do workshop estava
requisitos fitossanitários para movi‐
mentação de pequenas quantidades
de sementes, amostragem para fins
de diagnóstico fitossanitário, requisi‐
tos fitossanitários para a importação
de sementes, de diferentes espécies
e países, destinadas à propagação,
nova norma de importação e
exportação de sementes e mudas e
evolução do processo de Análise de
Riscos de Pragas.

8. III Workshop de Trânsito Internacional de Material Propagativo. Campinas, SP.

A ABRASEM esteve presente no evento de sua associada ABCSEM – Associação Brasileira do
Comércio de Sementes e Mudas, intitulado III Workshop sobre Trânsito Internacional de Material
Propagativo, realizado em Campinas/SP.

Os palestrantes convidados para ministrar os temas abordados no evento foram, em sua maioria,
especialistas do setor produtivo nacional e internacional e dos órgãos governamentais responsáveis
pela regulamentação do setor.
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9. II Simpósio sobre Produção, Qualidade e Uso de Sementes de Forrageiras Tropicais.
Presidente Prudente/SP.

A Anprosem, Associação Nacional dos Produtores de Sementes realizou nos dias 29 e 30 de Março
de 2017 em Presidente Prudente o “II Simpósio Sobre Produção, Qualidade e Uso de Sementes de
Forrageiras Tropicais”. O evento que contou com a participação de mais de 200 pessoas foi uma
excelente oportunidade para a troca de experiências e atualização de informações relacionadas a
produção, beneficiamento, controle de qualidade e utilização de sementes de forrageiras tropicais.

Além de palestras proferidas por
especialistas nas áreas de produção e
beneficiamento de forrageiras tropicais,
o Simpósio contou também com
exposição tecnológica de
patrocinadores e apresentação de
trabalhos científicos nos temas:
Nutrição e adubação de forrageiras
para produção de sementes; Manejo
das plantas forrageira para produção de
sementes; Manejo de pragas e
doenças; Tecnologia em tratamento de
sementes forrageiras.

Com um mercado de aproxima‐
damente 1.2 bilhões de reais o setor de
forrageiras tropicais tem crescido ano a
ano e responde atualmente por 11% do
faturamento do setor de sementes no
Brasil, atrás apenas de soja e milho.

Os produtores de sementes de forrageiras tropicais, cientes da importância do setor no cenário da
agricultura nacional, tem se mostrado aberto para adotar novas tecnologias, buscando maior
profissionalização e otimização dos recursos com o objetivo de disponibilizar produtos de alta qualidade
e performance à campo.
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Lei de Proteção de Cultivares 


Posição em relação ao substitutivo do PL 827/2015 


 


Excelentíssimos Senhores (as)Parlamentares, 


 


A Associação Brasileira de Sementes e Mudas – Abrasem, na condição de representante da 


Indústria de Sementes e Mudas, congregando 13 Associações do setor, que contam com a 


participação de mais de 700 produtores vem, por meio deste, manifestar o seu 


posicionamento contrário a aprovação do relatório do Projeto de Lei 827/2015, que visa 


alterar a Lei de Proteção de Cultivares. 


 


No decorrer dos últimos meses, Deputados e representantes de diversas Entidades 


representativas do agronegócio brasileiro, buscaram construir um consenso em torno de um 


texto que atendesse às necessidades de cada um dos segmentos envolvidos, porém, sem 


sucesso. Apesar de todo o esforço empreendido, a atual redação do PL 827/2015, 


lamentavelmente, não atende às necessidades do setor de sementes. 


 


Consideramos imprescindível que o texto contemple, de forma clara, isenta e legalmente 


embasada, a regulamentação de toda e qualquer forma de produção de sementes, a não 


interferência no direito fundamental da propriedade intelectual e, sobretudo, a punição 


exemplar, quando do desrespeito aos preceitos legais. Tais questões são fundamentais para a 


preservação e o incentivo ao desenvolvimento de pesquisas para o desenvolvimento de novas 


cultivares e para a manutenção de uma indústria de produção, multiplicação e fornecimento 


de sementes e mudas estruturada.  


 


Diante do exposto, manifestamo-nos pela manutenção de nossa posição pela rejeição da 


proposta em pauta, considerando tratar-se a Lei de Proteção de Cultivares, de Legislação 


estratégica para um País cuja vocação principal é o agronegócio, e que necessita de 


inovação para manter-se competitivo. O tema é extremamente técnico e complexo, e requer 


uma avaliação e discussão ampla, com a participação de profissionais que conheçam, 


profundamente, a Legislação brasileira e os tratados e convenções internacionais dos quais o 


Brasil é signatário, o que, lamentavelmente, até o momento, não foi possível. 


 


Brasília, 06 de abril de 2017. 


 


Atenciosamente, 


 


 


Associação Brasileira de Sementes e Mudas – ABRASEM 
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BRAS                     BRASPOV -  Associação Brasi leira dos  Obtentores Vegetais  


      


Lei de Proteção de Cultivares 


Posição em relação ao substitutivo do PL 827/2015 


 


Excelentíssimos Senhores (as) Parlamentares, 


 


A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE OBTENTORES VEGETAIS – BRASPOV, Entidade que 


representa os Obtentores Vegetais que atuam no Brasil, sejam eles Públicos ou 


Privados, das mais diversas espécies, vem através desta manifestar o seu 


posicionamento contrário a aprovação do Relatório do Projeto de Lei 


827/2015, que visa alterar a Lei de Proteção de Cultivares, atualmente em discussão 


em Comissão Especial da Câmara dos Deputados. 


 


O Projeto de Lei apresentado inicialmente, teve o mérito de iniciar a discussão em 


torno do tema, objetivando reconhecer e reforçar os direitos dos obtentores vegetais, 


com vistas a corrigir imperfeições da legislação atualmente em vigor. No decorrer dos 


debates que se seguiram, por meses e com a participação de diversas Entidades 


representativas do agronegócio, a Braspov e seus representantes buscaram mostrar a 


todos os interlocutores, a importância de se aperfeiçoar a Legislação, modernizando  


mecanismos que visem  incentivar a Pesquisa para o desenvolvimento de Novas 


Cultivares, como meio de continuarmos disponibilizando ao agricultor brasileiro, 


cultivares que propiciem aumento de produtividade, sanidade vegetal, facilidade de 


manejo da lavoura, contribuindo, fortemente, para a sustentabilidade da agricultura 


brasileira.  


 


Lamentavelmente, o substitutivo apresentado pelo nobre Relator, propõe alterações à 


Lei de Proteção de Cultivares que não atendem a estes objetivos. Com efeito, caso 


aprovado, o substitutivo terá impactos negativos no agronegócio brasileiro, já que 


alterará o equilíbrio de direitos e obrigações entre obtentores, multiplicadores de 


sementes e produtores rurais, contribuindo para gerar uma indesejável insegurança 


jurídica. 


 


Consideramos que um novo projeto de Lei de Proteção de Cultivares, deve atender aos 


seguintes princípios: 


 Respeito aos direitos de propriedade intelectual dos obtentores 


vegetais;  


 Observância dos princípios constitucionais da livre concorrência e livre 


iniciativa; 


 Respeito aos tratados internacionais dos quais o Brasil é signatário;  


 Estímulo consistente aos investimentos em Pesquisa, Desenvolvimento 


& Inovação; 


 Garantia de instrumentos legais consistentes e efetivos para o combate 


à pirataria de sementes e mudas. 


 


Entendemos, pois, que o substitutivo em tela não deve ser aprovado na sua atual 


redação, sem prejuízo da continuidade do debate que, consideramos deva ser técnico, 


democrático e isento, atendendo aos interesses da sociedade e, em especial, que 


estabeleça um equilíbrio na cadeia produtiva da agroindústria que estimule a 


continuidade da atividade de pesquisa e desenvolvimento de novas cultivares no Brasil. 


 


Brasília, 07 de abril de 2017. 


 


Associação Brasileira dos Obtentores Vegetais – BRASPOV 





